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dados no Porto no dia primeiro,

de mistura com os occorridos no

dia tres na camara dos deputa-

dos, escreve o nosso presado col-

lege «Notícias de Lisboa» sob es-

ta epigraphe:

«O sm'. João Franco, subindo

ao oder, disse que ia governará

'mg eza com o respeito absoluto

pOr todas as liberdades e com o

mais absoluto acatamento pela lei.

E a fôrma por que cumpriu esse

numero do seu programma, está-

se vendo!

Em Inglaterra basta correr as

ruas de qualquer cidade para se

vêr como o respeito pela auctori-

dade é mantido com todo o rigor,

como base fundamental da ordem

e do prestígio da nação, desde o

'respeito ao chefe do estado até ao

simples agente de policia, incor-

rendo no mais severo castigoito,

quem a esse dever falta. Ao mes- _

mo tem , basta entrar por exem-

lo no ydc Par/ce para se vêr a

'herdade com que se real-sam as

reuniões politicas, religiosas, de

propagandas diversas e até con-

trarias, tudo ao mesmo tempo,

'mo 'quer contra os adversos cre-

'dos religiosos, quer contra os

actos do governo.

E a liberdade se exerce em to-l

da a sua plenitude, pela razãoÍé contag

p'rincipalissima de ser atestado e

res citado o principio da auctori?

da e. '

' Pois o snr. João Franco veiu

governar' Portugal á inglesa, fa-

zendo 'exactamente o contrarioç- _

deikando enxovalhar a cade mo-I

 

mento a auctoridade, a caomeçar vio e indispensavel aviso!

pelo rei e pela familia real.; e res-

: ' tando o direito da reunião,

°' andando encher de cavmllaria o

'tem "dos comícios.

" ' Usar. João Franco declarou

-que os reis pertenciam aos povos,

"e'feót'n'o 'tal deu o rei em pa sto ás pressa da camara a que preside!

"discussões“ e ás affrontas pnpula-l

'fgsjtrãzendo insinuações e decla-

'r ções "encapotadas a praç a pu-

_blich

Mes embora os reis perteunçam de Rilhafollesb

ao vo, _o' snr. presidente dc a con-

'sél ,quiz 'mostrar que, pelo seul

lâdofó povo pertencia ao sarbre e

'as patas dos cavallos da ca valla- r

"ria,t'_âs_ ordens de 'um govermo li-

. .l de baraço e cutello.,

' '10 í sn'r: João Franco "deularou

'- l queimava ne mesmo terren p com

. 500 réis

os republicanos;

meçou caçando com as mesmas ar-

"""""'""""
'""" mas da propaganda do descredito

e das ameaças

bou caçando no mesmo terreno

Slluaçãu grava asda

que fôra chamado ao poder para

. . conciliar a corôa com a opinião; e

Apropomto dos acontecrmentos ^ está“, vendo a fôrma porque o

° tem feito, com as cartas de El-Rei

*trazidas á praça publica, com as

atoardas dos adiantamentos á Ca-

sa Real, com as lições de direito

publico ao Principe herdeiro, com

os embaraços á Corôa e com os

perigos ás instituições que a cada

momento está creando e provo-

cando!

propunha governar com o parla-

mento. restaurar no

taura e concerta tudo! Deita gatos

em pratos, bacias, alguidares, con-

certa chapeus de 301!), o regimen

parlamentar; e esse restaurado re~

gimen tem consistido em

as Côrtes sem o menor fundamen-

to constitucional, em applicar, pe-

la primeira vez, o regimento da

camara para fazer entrar n'ella a

força armada, chegando ao ponto

de expulsar deputados sem a in-

dispensavel votação do parlamen-

violencia, que jámais a represen-

tação parlamentar se encontrou

no nosso paiz em situação tão gra-

e I ve etão deprimente; e esta situa-

no mesmo logar, pronunciando se y ção tornou se ainda mais triste

discursos quer contra o alcoolis- ' pelo ridiculo de ser, minutos de-

l

l

l

l
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e realmente co-' delimitações das glebas_aforadas por

mui proximo parente lá da casa,

resposta que, traduzindo uma ver-

dadeira evasiva, ainda assim vem

recheada de ígnobcis e descabldas

insinuações, nada digno de menção

nos oil”:rece o seu ummo .numero a

não ser uma nova transcrrpção de

parte da acta da sessão cttmararia

de 9 de novembro de 1904 da res-

ponmbilidade do nosso director.

Por partes: (as glebas do arrema-

tante a que allude, estão demarca-

das, diz, com tres marcos, pelome-

nos cada uma pelo nascente» En-

tão o orgão imagina que accuzamos

o actual proprietario das; glebas em

questão por haver incluido as ruas

na vasta porção de terreno aforadc?

Eigana-se redondamrente. Accuza-

 

   

                        

    

 

  

                

   

       

   

  

á corôa; mas aca-

O sur. João Franco declarou

O snr. João Franco disse que se

paiz (elle res- to ou coisa semelhantu: até hoje

ruas,

dissolver

de marco~›.

trucuveis, quer pelo rigorcvso escru-

pulo com que são levantadas e pela

competencm technica do engenhei-

ro, quer pela rigorosa observmcm

que d'ellas faz a nossa honrada

corporação administgatrva. Hnjd vista

o exemplo edñcantissimo succe-

irdo com os snrs. Antonio Ferreira

Mcrcellino e Francisco Pereira da

Silva a quem, pela mesmissima plan-

ta invocada pelo orgão e que ha-de

u-n dia, quando se contestar a pro-

priedade e dominio das ruas em dis-

cus~ão, ser invocada como prova

plena e incomroversa. foram afora-

dos mais cêrca de vrnte alquelrcs a

cada um, co no pelo referido docu-

mento se póde verificar e que. sem

embargo das suas reclamações, ti-

veram de ñcar sem elles.

Então as celebres plantas, fa-

cilimss de alteração e até de substi-

tuição á falta de authenticidade offi-

ctal, servem de prova provada quan-

to aos marcus e delunitações das

ruas a que nos vimos referindo, e

não semram para ser dado a cada

cidadão a área que arrematou em

hasta publica, sob reclamação dos

intereSsados?

Os abusos de casa, que á camara

cumpria evitar por digniJade pro-

pria, acoberxam-se com a planta;-

os direitos dos extranhos que ousam

invocar a mesmo planta dtnmem-se

com o. . se não querem, larguem.

como succedeu hontem!

Triste e perigosa situação!

Os factos de hontem na camara

dos deputados assumiram uma tal

pois, levantada a penalidade ap-

plicada ao deputado pelo despoti-

co arbítrio do presidente!

A loucura do sur. João Franco

iosa! Uommunica se a tu-

do que se lhe approxima!

Endoideceu o governador ciVil

do Porto, que manda encher de

cavallaria o recinto dos comícios!

Endoidcceu a Guarda Munici

pal, que faz fogo sobre o povo e

o fuzila .pelas costas, sem o pró-

Endoidcceu o presidente da ca-

mara dos deputados, atacado da

perigosa mania de se servir da

força armada, e que-já chegou a

ponto de a empregar sem motivo

plausível e contra a vontade ex-

Se isto continua assim, o sur.

João Franco. a breve trecho, con-

verte o seu partido, e quem sabe

se o paiz!, n'um grande hospital

  

.D4.

RESPIGANDO . . .

A'psrte a puerilidsde da resposta

do orgão concentrado, representan-

te da politica camarada. ácaros das

tude, legalidazle-detei-vos ante tão

Cabdústlca thuona dos nossos ex¡-

mios dirigentes municipaesl

3*.

Na furis dos remoques atirados

ao nosso director, dia o irresponsa-

Annuncios e commanicadoe, 50 réis;

Annuncios Want“
, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos m. ”algm.

Rua de Passar Manoel, 211 a ?ls-Porto
Folha “um“ 20 ,6,1

_
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mos a camara do desleixo, proposi-

bem

manifestos de não ezlceptuar essas

delimitando-as e desvastan-

io-as por iórrna a haver permanen-

tes vestígios de que são do dominio

e propriedade Camararia_ «Os lum-

les cmo-:tam das plan'as arcntVadas,

uÚírma, e-p ›r isso não carece a ca-

Inaru de fazer delirnítaçõ::s por meio

Tambem nos parece. As plan *as

camararias são documentos indu¡-

Muitisnimo nem. Mdrdllddde, vir-.

:orgão culhllas aqucllas

J
M
,

o o. o , , , W . -

PUBLICAÇÕ
ES

no corpo do jornal, 60 réis and¡ llnhl.

W, “IMI.

  

vel orgão que não deixemos nunca

os nossos creditos por mãos alheias,

mas que denada nos vale porque

sô nos dama-indo conhecidos por¡

occultar o nosso passado vergonhoso.

Assim será e ainda bem que sô-

mos demasiado conhecidos para que

sirva de lenitivo e consolaçãs ás

nossas faltas o significativo facto de

jamais, dentro ou fórs do concelho,

ninguem, absolutamente ninguem.

nos haver acoimado de ladrão on

falssrio.

O nosso passado vergonhoso din'-

da fzhzrnente não authorisou pes'-

soa alguma a atirar-nos com o fer-

rete d'estes ignominicsos qualiñcn-

tivos. Tableau.

51¡

a: a:

Como preambulo á transcripçño

que faz de parte da acta de 9 de

novembro de 1904. d'ondc consta

esse crime de lez ›-concelh0, escreve

o orgão: «a sua unica preoccupação

era o arranjo, quer proprio, uer

publzco, e como não havia mora 'da-

de tudo comia».

B:m está. Nem uma pequeno

gen municipal possuimos, por titu-

lu legitimo ou illegnimo. e corntudo

diz o orgão que comismoa. Mimo-

seia-nos, pelo facto de nada termos

nem nunca querermos, com 0 epi-

g beto de comilão.

_A quem engloba, em grandes

áreas legitimamente adquiridas, enor-

me¡ _narcellas de terrenos exceptua-

das da chuulção, a quem aluga ol

nantes de uma outra propriedade

para os lados d › Carregal. paulatina

e surra¡ etrsmente, náo obstante hs-

ver mu \bem sido legitimamente

adquirida, que .epitheto se deve dar?

Responda 'nos o orgão com a con-

scien- 18 nas mãos-

B-m ,melhor seria euveredsr o

orgão por outro caminho e não ati-

mr peJraa, à honestidade dos outros

quando a sua é !5.0 ¡ragil _como 0

vidro.

Nao gostamos nem desejamos¡

diseases; n'este pé. Ab'ominsmol-s.

Não deixaremos todavm sem o ds-

vndo csuterto as' pustulas dos nosso¡

delatoms.

Posto isto prosiglmos- _

O bolo com que, no due¡ _do or-

gão, retendía mos presentear Mn-

noel ame¡ Ratvuio-5=760_mtrol

de areia no FuradONO-WPFCOCNI-

va unica e simpile'gmente um !01°

de inteira j uqtlçs. '1 41V“ “3° 3°“-

dite o orgão? _ .

Pois t.: mal. Colha lInstalaçõe-

de um dos mais cotado. ' '917334011'

municipaes e Verá com 0, 0113.00““

corda em que o nosso am '180 Rava-

zm tinha direito áquella c. m““ãon

Suá bom ná› trazar para e *1° cum'

po 'nais pescados Velhos, m.“s se °

¡m'or-na-

ÇÕÚS, entender que devemos "ido

pôr em pratos limpos de um tgts-

! do o faremos.

Demais podemouñinnsr se_ cont-
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picuo concentrado que esse terreno,

não obstante o que da acta consta,

seria pago á razão de cinco réis:

por metro quadrado, caso obtivesse ,

sancção tutelar a competente deli-

beração camararia, pois assim fara

previamente pactuado.

Já no numero passado aürmamos

e uma vez mais repetimos: a cama-

ra soccorreu-se d'aquella fórma para

evitar as delongas eincommodos da

organisação 'de um processo, quer

para o aforamento, quer para a des-

amortisação propriamente dita.

Nunca, porem, pretendeu dar bô-

do aos amigos. E' irrefutavel argu-

mento o facto de fazer constar das

actasvas pretensões que lhe eram

requeridas, de as discutir em publi-

co e ordenar que as mesmas fossem

remettides á commissão districtal

para sancção ñnaL

Se quisesse dar bôdo procedem

de lórma muito diversa.

Não constataria nas suas actas

essas pretensões. Saguiria o camic

nho adoptado pela camara actual.

Lançaria, por exemplo, nas actas

que um seu amigo requerera a con.

cessão d'urn jazigo e dar-lhe-hia,

por 50$ooo reis, seis sepulturas ao

Centro do cemiterio cujo _custo é,

pelos accordaos camararros, de

¡80$ooo :eis-; permtturta, sem cons-

tar das actas, que um vereador se

apoderasse na vedação do seu pre_-

dio da maxima parte de um carm-

nho publico, bom terreno no centro

da villa, sem entrar com uma de X

no cofre da camara e nem _sequer

pagar os emolumentos _de licença.

alinhamento e cóta de nivel-g con-

sentiria que um outro amigalhote

de Peniche uzurpasse. sem_qu_e das

actas conste eisem a mais Insigmti

cante retribuição para o municipio,

uma orção de terreno.n uma _rua

central, da povoção;-farta tudo tato

e omuito mais que a camara actual

tem feito e que não enumeramos

por demasiado fastidiõso. _ _

Mas porque seguiu caminho dia-

metralmente appmto, levando_ ás

suas actas as pretensões dos amigos

sem nigromsncias, nuas. descarua-

das, e ordenando a remessa dos res-

peczivos extractos á sancção tutelar,

para que n'nguem s podesse apodar

de favoritismo e de compadnos, ha

quem onze afñrmaríque concessões

feitas n'estes termos por fórma tão

publica e authentica. com o exame

e informação da authoridade adm¡-

nistrativa e cenhecimento da esta-

ção tutelar era um boda!

Ja e sudacia!

t

Ú II

Pelo nosso á ultima hora do nu-

mero passado presumiamos ter o

prazer do orgão nos dar resposta

ás perguntas que, ha mezes, lhe

vimos fazer sobre a tomadla da rua

da Olaria.

Nem palavra. Surprehendeumos

o silencio porque, pelo facto do Snr.

Antonio Ferretra andar a pôr a obra

peor do que o que estava, era de

crer que a camara, volvidos uns

poucos de mezes, houvesse tomado

conhecimento do requerido alinha-

mento e- tivesse providenciado so-

bre ow assumpto, conforme promet-

tera por intermedia do seu orgão.

Quando nos disseram que o pro-

prietario andava a demolir parte do

muro ainda tivemos a ingenuidade

de pensar e acreditar que a cama-

ra, por virtudede resolução funda-

mentada, ordenasse a sua intimação

para o eñ'eito de“;repôr tudo no an-

tigo estado, rehavendo para o mu-

nicipio o terreno_uzurpado.

Já não era pequeno favor não lhe

applicar a multa prescripta no co-

digo de posturas. Mas qual historia!

O Sor. Antonio Ferreira tomou o

pulso a camara e por isso d'ella

nomba irnpunemente.

A DISCUSSAO
_
N
W

1 A alguem disse, certamente para

*nos contar, que agora, apóz o en-

,curtamento de trinta centimetroa a

poente no intuito de dar uma satis-

fação ao publico, o jornal (referin-

do-se á Discussão) não mais falle-

ria na uzurpação porque assim ha-

via sido concertado entre os dois

partidos e que elle sempre ficaria

com o terreno.

E' falso tal concerto, bem como

é falso deixar a Discussão de cla-

mar sempre contra a paga de votos

pela cedencia de terrenos munic1-

paes. O partido regenerador não

transige com roubalheiras e não se

concerta com ninguem para as ca-

lar.

Insinuaram ao Snr. Ferreira esta

esperteza para chegar ao nosso cb-

nhecimento na convicção de que

dariamos credito á mentiróla e nos

calariamos. Enganaram-se, agora

mais do que nunca precisamOs de

saber: 1.' Em que . epocha reque-

reu alinhamento o Snr. Ferreira

2 ° Qual a data da deliberação ca-

mararia sobre o requerimento. 3°

Se, por essa deliberação lhe toi

cunCedido o terreno occupado e to-

mado. 4.° Quanto foi arbitrado de

custo a cada metro quadrado. 5 °

Quantos metros accusa a planta.

6." Se foi apprt vada a deliberação

pela cemmissão districtal. 7 ' Quan-

do deu' entrada no cofre mumCipal

o custo do terreno.

Estamos já a adivinhara resposta

do orgão «quer saber tire cerudãos.

Fal-o-hemoa se assim succeder, mas

havemos de pôr bem a claro este

caso bem escuro. O dinheiro ha-de

entrar. Quem deve favores paga-Os

do seu bolso, mormente sendo-se

sectario e partidarío do governo que

arvorou a bindeira da moralidade,

virtude e legalidade.

  

NOTlClARlO

 

Escola agricola

Consta-nos que vae ser installada

brevemente n'esta villa a escola mo-

vel agricola Conde de Sucena. E'

u'um alcance extraordinano para a

agricultura d'este concelho, onde no

amanho dos campos se empregam

processos verdadeiramente primiti-

vos, o estabelecimento aqui d'esta

escola, que está destinada a repre-

sentar um papel importantíssimo e

encher de beneficios praticas, pela

instru ção e applicações de moder-

nos systemas, a vida agricola do dis-

tricto, graças ao altruismo do seu

benemerito fundador snr. Conde de

Sucena.

Muito terá que aprender n'ella o

nosso lavrador, em geral inculto e

desconhecedor dos novos processos

de lavoura, e, para nada lhe faltar,

consta-nos que essa escola abre uma

aula nocturna para adultos analphw

betoa.

Bem vinda seja, poi, o mais bre-

ve possivel!

w

Falleolmento

Com avançada edade, falleceu no

dia 3, em sua casa de S. Donato, o

snr. Antonio José d'Oliveira, o Cos-

teira, pae dos nossos dedicados cor-

religionarios e amigos snrs. Manoel

José d'Oliveira e Francisco José

d'Ollveira.

Seu funeral effectuou-se no dia

immediato, sendo muito concorrido.

A' familia enlutada, especialmen-

te áquelles nossos amigos, os nossos

'sentidos pesames.

-w
t

Assoelnçâo de Soccer-ros

Mutnos

Não se eñ'ectuou domingo pasa-

do por falta de numero legal de so-

cios a Assembleia Geral d*esta col-

lectividade para a eleição dos seus

corpos gerentes para o proximo

anno de 1907; reune hoje á; 9 ho-

ras da manhã para o mesmo ñrn

essa Assembleia, que funccionará

com o numero de socios que appa-

recerem.

w

Bombeiros Volnntarlos

Tambem no proximo domingo

reune a Assembleia Geral d'esta

corporação para eleger os corpos

gerentes para 1907.

»ea

Santa Luzia

Realisa-se na proxima quinta-feira

na egreja matriz a festivrdade em

honra de Sinta Luzia, promovida

por uma commlssão de devotos.

De manhã ha exposição do Sm-

tis~imo, missa solemne, a grande

instrumental e sermão ao Evange-

lho pelo rev. Antonio Borges e de

tarde far-se-ha ouvir no adro a phi-

larmonica Ovarense.

A' missa das Almas toca, pela

primeira vez, a nova tuna chamada

Estrella Polar.

4 ss¡ ›

Ordem Terceira

Em virtude da egreja o não per-

mutir no passado dia 3, só no dia

II terão logar na capella da Senho-

ra da Graça o (nflisio funebre e

missa por alma dos irmãos d'aquel-

la Ordem, que, corno notíciamos,

estava marcado para aquelle dia.

NON

Theatro

 

No domingo ultimo a companhia

dramatica que está trabalhando no

nosso theatro levou á scena, como

dissemos, a magica sacra Tentação

e Amor, que era nem mais nem

menos que a peça que já cá repre-

sentaram ha dois annos com o nome

de Milagre da Senhora de Naza-

reth, com algumas alterações.

espectaculo não agradou á

maior parte do publico que quasi

enchia a casa, retirando por isso

mal impressionado pela especie de

lugro que lhe fizeram.

O mesmo não succedeu ao espe-

ctaculo de quinta feira, em beneficio

do actor Augusto d'Andrade, em

que se representou a opereta comi-

ca em 3 actos O Homem das Man.

gas, que, apezar de ser já peça co-

nhemda entre nós, foi á scena com

o seu verdadeiro nome e teve uma

casa regular.

E d'esta vez a todos agradaram a

peça _e o seu desempenho por parte

dos mterpretes, entre os quaes so-

bresaiu o trabalho do beneficiado

Hoje ha novamente espectaculo'

_OQ-_-

Feira

Foi pouco concorrida a ultima fei-

ra de gado suino que domingo pas-

sado teve logar no Largo Almeida

Garrett.

A carne continuou a vender-se

por preço elevado.

w

Estradas

Ha muito que as estradas d'esta

villa estavam n'um lamentavel esta-

do de abandono, devido sem duvida

a quem esteve por alguns annos á

testa da direcção das obras publicas

do districto. H.uje felizmente, que a

essa direcção superintende um ho-

mem de Criterio, o distincto enge-

nheiro snr. Bandeira Neiva, a nossa

viação tem melhorado consideravel-

mente, porque o illustre funcciona-

no conhec1a directamente que as

estradas publicas d'Ovar estavam

reduzidas a immensos lamaçaes.

Devido pois á sua solicitude, te-

rnos agora a registar mais a repara-

ção do resto da estrada da R.beira,

a rua da Praça e a estrada dos Pel-

lames.

Não fazendo elle senão um acto

de inteira just-ç¡ para Ovar, é caso

para prestarmos ao actual director

das obras publicas muitos louvores,

além dos nossos agradecimentos.

-_-_-o›o.-_-_

Notas a lapis

Fazem annos:

H 'je o nosso amigo Joaquim Au-

gusto Ferreira da Silva.

No dia 13 o snr. Manoel Antonio

LOpes e no dia 14 o nosso velho

amigo snr. Eduardo Elysio Ferraz

d'Abreu.

As nossas felicitações.

:Vac experimentando ligeiras me-

lhoras a sur.“ D. Irene Ferraz Cu-

nha, esposa do nosso amigo Anto-

nio Cunha.

:Esteve quarta-feira n'esta villa,

onde veio passar o dia de seus an-

nos em companhia de sua velha

mãe, o nosso estimado amigo Este-

vão Faria Rima, digno amanuense

da Companhia dos Caminhos de

Ferro em Lisboa.

=Seguiu domingo passado para

Lisboa com destino ao Rio de Ja-

neiro onde tem uma importante ca-

sa commercial, o nosso presado

assignante Sur Antonio Carlos Va-

lente, de S. Donato.

Feliz viagem.

:Partiu terça-feira para Thomar,

com alguma demora, o nosso ami-

go Antonio Valente.

 

CORRESPONDENCIA

Arada, 5 de dezembro

(Do nosso correspondente)

Muito satisfeito está o povo

d'esta freguezía pela continuação

dos melhoramentos na capella da

Senhora do Desterro.

Ainda no princípio do anno se

concluiu a torre e já os dirigentes

da confraria estão tratando da

construcção da escadaria que dá

elevação á mesma torre e encom-

mendaram para esta um sino a

uma fundição de Braga. Suppõe-

se que por todo este mez tudo fí-

cará concluido.

São dignos dos maiores elogios

os iniciadores d'esses trabalhos e

tem sido incansaveis na serie de

melhoramentos que mais necessa-

rios se tornavam ao aformosea-

mento da capella.

Tambem está encommendado á l

mesma fundição de Braga um sino

destinado á egreja matriz d'esta

freguezia, o qual virá juntamente

com o outro a fim de substituir o

antigo que estava quebrado ha

mais do dois annos. .

Alguma coisa teria de dizer so- '

bre este desleixo, mas limito-me a

registar o prazer de todos os pa-

rochianos por ver remediado ago-

ra um mal, que ha muito reclama-

va a attenção de quem competia.

-Acha-se quaai restabelecida

  

   

  

   

   

  

  

 

  

   

   

   

   

  

   

  

    

  

   

  

  

   

  

  



    

A DISCUSSÃO

_______________________
____________------_----

--.-

da mordedura d'um cão, de que bunal de 17 de Julho de 1906. que,

foi victíma, o snr. Domingos Fer- confirmando a sentença appellada

nandes Pereira, distribuidor do

correio d'esta freguezia.

Muito folgamos de o ver em bre-

ve entregue ao seu mister no qual

se tem desempenhado magnifica-

mente, captando as sympatias de

todos pelos bons serviços que

presta.

succedendo fallecer o appellante

marido, Francisco da Fonseca S›a-

res e tendo-se n'esta comarca pro-

cedido ao respectivo inventar-io da

sua herança, foram os appellados

juntar n'aquelle Tribunal da Rela ção

uma certidão do mesmo, e requerer

que fossem julgados unicos herdei-

ros e representantes do fall'mdo

appellante, sua mulher Anna Gomes

Soares e ñlhos, Mn'la Gomes Soa-

res, casada com Manoel Augusto

d'OIiVeira Salvador, Auzu~tn da

Fonseca Soares, solteiro, Malla Emi-

lia Gomes Soares, solteira, Maria

da Conceição Gomes Soares. soltei-

ra, Maria da Encarn: ção Gomes

Suares, solteira, Marra S -phta Go-

'mes S›ares e Arthur da F- mseca

 

Annuaeies

 

NOVA ALFAIATERlA

DE

Guilherme Correa dt Sá

Praça-06:1“

dos mencionados herdeiros estejim

ausentes Augusto da F ›nseca S a-

res e Augusto Pinto Catalão que

.segundo se verificou da respectiva

certidão lavrada pelo oHicial é actual-

mente casado Com aquella herdeira

Maria Emilia Gomes Soares, o pri-

meiro morador que foi no referido

Largo de S. Pedro d'esta comarca

e o segundo tambem, e residentes

aquelle na Republica do Perú. e es-

te em Mtnáus, R;publica des Esta-

dos do Baztl, ambos em parte in-

certa, requereram os appellados,

perante aqudle Tribunal da Rela-

ção, que estes ultimos dois ausente

tossem intimados editalmente do

accordão do mesmo Tribunal profe-

rido em 14 de Agosto e que os jul-

gou, bem como aquelles herdeiros,

representantes de seu pae e sogro,

o que lhe foi deierido por outro ac-

c0rdão em que se ordenou fossem

intimados com o praso de 60 dias.

Em virtude do que se assou o pre-

sente pelo qual os re eridos ausen-

N'este estabelecimento executa-se

toda a obra relativa à sua arte com

a maxima perfeição e rigor da mo-

da.

 

  

                                  

    

   

  

0 GABÃO ELEGANTE OU

VAR¡N0 DE AVEIRO

E' e ba-de ser sempre o agasa-

lho mais conveniente e elegante

contra o frio, vento e chuva e se

quereis o verdadeiro só o encontra-

.tets na Alfaiataria da Moda no Lar-

go da Praça d'esta Villa n.° 46. de

Abel Guedes de Pinho, natural o'A-

veiro. Alem de saber fazer Os gran-

' des e atamadoa gabões ou varinOs

da sua terra executa com a marti-

ma perfeição e rapidez toda a obra

conCernente ã sua arte pelo que t0-

ma a responsabilidade no seu bom

acabamento.

' Editos de 60 dias

(2: PUB-IÍICAÇÃO)

 

medos para no praso de IO dias,

depois de passado o de 60 dias, mar-

cado para estes editos a contar da

publicação de segundo e ultimo

annuncio, irem ou mandarem, que-

rendo, ao cartorio do escrivão do

Tribunal da eração do Porto, Fran-

cisco José d'Azevedo Coutinho, sito

á rua do Calvarto numero 62, recor-

rer do aCCordão que os julgou hab -

litados, para com elles, na ref~.rrda

Nulidade, seguir acausa referida,e

bem assim para constituuem procura-

ior ou advogado perante o mesmo

T.rbunal para todos Os mais termos

ua causa até ñnal, sob pena de tudo

correr á sua reVelia.

Ovar, 24 de Novembro de !906

Venñquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(581),

Editos de' 30 dias

(2» PU-BITICAÇÂO)

Correndo seus termos perante o

Tribunal da Relação do Porto e car-

torio do escrivão Francisco J »sé

d'AZevedo Coutinho, uns autos ola-

cçao ordinaria intentada pelos au-

tores Francisco da Fonseca Soares

e mulher Anna Gomes Soares, mo-

radares no Largo de S. Pedro, d'es-

ta comarca o'Uvar, contra os rena

Antonio da Fonseca Bonito e mu-

lher Maria de jesus da FonseCa.

@radares n'esta mesma comarca,

' pela qual pede que estes sejam

condemnados a nunca mais exerce-

rem qualquer servrdão sobre o seu

redio que possuem na rua dos

geradores, e a reconhecerem o seu

direito de propriedade sobre o mes-

mo predio, com a restricção de que

apenas dá a servidão articulada ao

predio que lhe tica ao nascente e

que é pertença de Anna Rosa_ -

liveira Dias, a pagarem os prejuizos

que-e ltquidarem em execução de

sentença, e bem assim as custas,

leiloa e procuradoria, cuja acção

foi 'ulgada improcedente e não pro-

vs, por sentença proferida no Jui-

:o Direito d'esta comarca, e da

nal recorreram para o Tribunal da

_ elação do Porto os mencionados

autores Francisco da Fonseca Soa-

rvm'ewmulher, a qual appellação de-

 

Pelo juizo de direito da comarca

d'OVar e cartorio do escrivão do

quinto oñicro-Lopes-correm edi-

tos de 3o dita a contar da segunda

de correr seus devidos e regu- e ultima publicação d'este annunCto,

rea termos foi añnal por accordão I citando n illlCle'-$ad0 Domingos Cor-

do mesmo Tribunal de II de Jmei- = reia da Sirva Leite, Sullclrt), maior,

;rode 1901, revtgada, e sendo pelos aus-ente em part# incerta, dos Esta-

appellaous OPPOBÍOS embargOs ao dos Unidos do B azil, para assistir

_mesmo accoruão e depois d'estes a todos os termos, até ñnal, do in-

oonerem seus devidos e regulares

'- Mot, foram !julgados procedentesT _ rocede por obito de seu irmão Ce-

por outro accordao do mesmo rr- ' estino Elias Correia da Silva, mora-

-condemnou os embargados appel- i

lantes nas custas e procuradoria. E ' prejuizo do seu andamento.

S›ares, tambem solteiros. E como_

ventario orphanologcco a que se*

dor que foi no logar de Azevedo,

freguezia .ie S. Vicente de Pereira,

d'esta mesma comarca, e isto sem

Ovar, 27 de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão, substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(582)

ANNUNCIO

(m PUBECAÇÃO)

 

Na execução por custas que o

Excellentissimo Doutor Delegado

do Procurador Regio n'esta co-

marca move contra Manoel Maria

Fernandes Teixeira, casado, mas

judicialmente separado de pessoa

e bens de sua mulher, negociante,

do Bairro dos Campos, d'esta vil

la, foi adiada para o dia 13 do

proximo mez de janeiro por 11

horas da manhã, á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, a

arrematação que estava designa-

da para o dia 16 do corrente mez,

á mesma hora e no dito local, da

sexta parte d'uma morada de ca-

sas altas e baixas com quintal e

mais pertenças, situada na rua de

Cal de Pedra, d'esta mesma villa,

allodial, avaliada em 1803000

reis. - Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos para

assistirem á arrematação e ahi de-

duzirem os seus direitos, e correm

editos de 30 dias, que serão con-

tados da ultima publicação d'este

annuncio no «Diario do Governo:

citando os comprOpríetarios do

predio praceando Francisco André

Boturão e João André Boturão,

ambos solteiros, ausentes nos Es-
r

tes Angus“, da Fomeca somes e ¡tados-Unidos do Brazil, ein parte

Augusto Pinto Catalão, ficam inti-¡mcerta› Para no "em da Praça de'

duzirem os seus direitos de prefe-

rencia, querendo.

Ovar, 4 de dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O E«crivão,

joão Ferreira Coelho.

(58;)

ANNUNClO

(L- PUBITICAÇÃO)

Na execução por custas e sellos

que o Excellentissimo Doutor De-

,legado do Procurador Regio n'es-

ta comarca move contra Manuel

do, mas judicialmente separado

de pessoa e bens de sua mulher,

negociante, do Bairro dos Carn-

pos, d'esta villa, foi addiada para.

o dia 13 do proximo mez de Ja-

neiro por 11 horas da manhã, ã

porta do Tribunal judicial d'eeta

comarca, a arrematação que estava

designada para o dia 9 do cór-

rente mez á mesma hora e no di-

to local, da sexta parto d'uma mo-

rada de casas altas e baixas com

quintal e mais pertences. situada

na rua de Cal de Pedra, d'esta

mesma villa, allodial, avaliada

em 1808000 réis-Pelo presente

são citados quaeequer credores

incertos para assistirem á arre-

matação e ahi deduzirem o¡ seus

direitos, e correm editou de 30

dias, que serão contados da ulti-

ma publicação d'este annuncio no

.Diario do Governm, citando os

comproprietarios do radio pra-

ceando Francisco An ré Boturão

e João André Boturão, ambos

olteíros, ausentes nos Estados.

Unidos do Brazil, em parte incer-

ta, para no acto da praça dedu-

zirem os seus direitos de prate-

rencia, querendo.

Ovar, 4 de Dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(534)

ANNUNCIO

(m PUBLiCAÇÃo)

Pelo Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

(Joelho correm editos de 80 dia

a contar da ultima publicação d'es-

te annuncio no «Diario do Gover-

no», citando o credor Domingos

d'Oliveira Freitas, casado, lavra-

dor, _do lo ar do Arrabalde, fre-

guezia do outo de Cucujães, co-

marca de Oliveira d'Azemeis, pa-

ra deduzir os seus direitos no in-

.ventario orphanologico a que se

procede por fallecimento de Ma-

noel José de Pinho, que foi'do lo-

gar de Pereira, freguesia "de S.

Vicente, e isto sem prejuizo do

andamento do mesmo inventario.

Ovar, 4 de dezembro de 1906.

Vertñquei a enctidão:

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O chrivao,

joão Ferreira Coelho.

Maria Fernandes Teixeira, casa- (585)

Rappa tl_o rsndlmento do pescado s do compe-

tente imposto cobrado pelo posto tisoal do Fu-

radoum as campanhas abaixo indicadas:

   

     

     

     

  

     

      

  

Liquido
um¡ Nela Valer do ações pa- ”n u

du culpam pump retagu- “na”.
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3.', 99'!” Our .Aveiro 'm “um“
Romance hletorlco evidentes e pernieiosos males da nossa

'à e ui'. 0h. Ch.
de cosinha e copa poa I porltllllrgdo Gâllis.
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. 5 l S.- . SDI' estíuados-

..a e 6.58 - 'Pr-m": ..0. III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-
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A Mulher de Luta-Processo ruídoso

e singular. Poema de Gomes Leal¡

500 réis.

W

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

'8 o 35-“. Garrett-13 e 'õ

:LISBOA:

  

A LISBONENSE

Rmpreza de publicações economicas

 

As mil o uma noites

CONTOS ARABES

35, Tra'v. (171707710, 35

LISBOA
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:a r 8558 ' 4.51 6.88 Ttunvuy

< 5.40 6.24 7,47- Correio

l _ 7,21 9.2 Tmmway

;11,1 11,54 1,43- 'Emmy

Edição prínorosamente íllnatrarla. rc-

vi~la e corrigidi sigundo as melhores

edições lraneezae, por Guilherme Ro-

drignes.

0 maior suceesso em leitural

80 réis eada laaciculo. Cada tomo

100 reis.

..-..,.
_ .

Traz em publicação:

0 Bonde de Monte-Christi)

Monumental romance de

AL EX ANDRE DUMAS

Edição luxuoeamente illustrada

 

4,56 5,89 7,1 Omnibul

- 5,55' '3.39 \ 'Pramvvay Ilísloría Sooialísla

(uso-1000)

T
A
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10,19 11. 12,29 Omnibul

          

V Raseíeulodellí paginas. . 30 reis

' ___ leao de 80 pag nas. . . !30 roís

FERREIRA 8: OLIVEIRA, LIllITL”

LIVREIROS- EDITORBS

Sob a direcção de .loan .louros

Cada tome mensal de l0 folhas de 8

paglnas cada uma. grande formato,

com 40 esplendídas gravuras, pelo me-

008.--200 réis.

_W

EDITORES-BELEM Gs C.“

R. Marechal Saldanha. B6

E M PDF: E z A

Historia de Portugal

500mm¡ ¡DITOBL

Livraria Moderna - 96, Rua Augusta, 96

 

VINGANÇA§ n'nmon

Bmpolgante romance original do

celebre !anotar do «Recambelm

PONSON DO TERRAILL

nun. Aurea, 138 a! :as

l _LISBOA-

s' E*no E*
moída madmme

(lade- numero; oem 2'sunlementos-

Ar mina dos Saron e Os Serão: das

“Morena-280 reis.

.Rnixole do La:Mancha

DE

CERVANTES

Em &Memes-cade volumebr. 200

reis, ene. 300 reis.
.

OQUEDEVEMOSSABER

Bibliotheoa conhecimeiuumeü

Cada volume. de 200 !7300 pasinaailg

luslrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

 

MARAVILHAS _DA NATUREZA

(o HOMEM E os AMMAES)

Desci-!peão popular das raças huma-

nas e do reino animal, ediçao portugue-

za larguíesímamente illustrada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assmnatura per-

manente na sede da empreza.

 

Compõc-so de 5 partes, a saber: a'

ã A Mulher do Bandido, Com-

' panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A lion-

dessa de Asti e A Bailarina

da Upera.

lllmtraçõee de Silva a Souza

0 CRIMEDE_ RIVECOURT NOVO DlCCIDNAHID

Lindíssimo romancãedêgggggm ENCYCLOPEDICO

mova gn swrm

Aventuras extreordínarías de tres fugitivos

por Víctor 'lissol e Constante Amore

Ilustrada oom ea:le lidas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

Em publlcação:

AFILHA MALDITA

ll -mance ¡Num-ado

de EMILE RIC“EB
OURG

Caderneta semanal do 16 pagan“. 20 fl.

0m tomo mensal em brochura, 200 n.

lagrimas do Mulher

Romance !Ilustrado ale

l). elllllall Castellano¡

Clderneta aemaual de 16 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura _. 200 réis
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Francisco d'Almeída ' e '

. Gomes, EDlTOR

Chiado. 61 -LISBOA

mw

Todas as lilleralnrns

1.° volume

Fascículo, 50 reis-Tomo. 250 réis

  

Empreza Editora Gosta Guimaraes l¡ ll.“

Aoomda da Liberdade, 9

msqu

 

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo do 16 pag. . . . 20 réis

Tomo deSOpaginas. . . . 100 reis __

- . › O O

Manual da oosmhelra

Mono util a todas av mais de família.

msínheiros, restaurantes, casas de

pasto. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para rioos e pobres
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BIBLIOTHECÁ SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

l Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

 

Historia da litteratura hespanhola

PARTE l-Litterotura arabico-hespanhola.

PARTE lI-Lítteratura hespanhola desde a

?Quitação da lingua até eo fim do seculo

PARTE lII-Liueratura hespenhola deetle o

ñm do seculo XVll até hoje.

PARTE lV-Littcraínra hespanhola no se.

colo XIX-Poesia lyric¡ e dramatica:

 

Un volume de e :em D nene

' Fascículo de !6 paginas . . 20 ré s

Tomo de 80 paginas . . . 400 reis

VIUVA E VlRGEM
Romance d'amor

por Jules Lei-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Ilustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo dr 46 paginas . . 20 reis

Tomo de 80 paginas . . . lOU reis

~w~vw Cada fasciwlo de _16 paginas. 30 réis

Brinde¡ 11:40¡ os assignantee Cada tome. . . . . . 4501“¡ Historia da Iiueratura porto¡

    

x vol. ¡Il-32.' de 330 pag“l as-qoo réis

..-

 

Com um plano d'uma grande simplicida-l

de e ordem, precisão de factos e de juízo¡

e inexoedível clareza de exposição e de llnw

guagem se condensa n'essc volume a histoo'

ria de todo o desenv lvímento da lítteramrm

lata bibliotheca reune em p-quenoe

volumes permeia. ao alcance :le 'todas

as íntelligencías e de todas as bohas. as

nações scientíñeas mais_ínte'eseantes.

que hoje l amam o patrimonio intelle-

ctnal da humanidade.

Volumes já publicados:

lI-mílío Ríchebourg

Omado de chrdmos egravuras

Marildo¡ eelípm. . _ _

. Osmanopmmmí
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